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ABSTRACT 

The objective of this study is to present information 
on diverse types of land uses observed in the southem Paraiba Valley, 
Sjo Paulo State in order to support the interpretation of LANDSAT-MSS 
imagery. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este relatório faz parte do projeto UTVAP e tem como ob 

jetivo apresentar um resumo de informações coletadas durante o trabalho 

de campo realizado na região do Vale do Parai- 1)a. 

Neste trabalho de campo foram percorridos vários setores 

da região caracterizados pela diversificação de uso e de topografia (A 

péndice A). 

O trabalho de campo visou: 

1 - verificar a ocorrência dos diversos usos da terra no Vale do 

Paraiba do Sul a fim de determinar uma legenda para mapeamento; 

2 - associar a distribuição do uso da terra com a distribuição 

dos diferentes compartimentos topográficos. 

2. MATERIAL E MrTODO 

Para a realização do trabalho de campo foram utilizadas 

cartas topográficas na escala 1:50.000 (Tabela 1), imagens LANDSAT, Or 
bita 150, ponto 28, de 31 de janeiro de 1978, nos canais 5 e 7 e escala 

1:250.000, e materiais de campo tais como bUssola, altímetro, binóculo, 

máquina fotográfica e filme colorido. 

No planejamento do trabalho de campo foram definidos os 

percursos a serem analisados no terreno, de modo a alcançar os objeti 

vos propostos. Também determinou-se um método de coletadas informações 

caracterizado pelos seguintes aspectos: 

1 - as informações coletadas se referem a uma faixa de 2 quilôme 

metros de cada lado da estrada percorrida; 

2 - as informações foram coletadas a intervalos de 1 quilômetro; 
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TABELA 1 

RELAÇÁO DAS CARTAS TOPOGRÁFICAS UTILIZADAS NA PESQUISA   

NOME POSIÇA0 ESCALA 

São José dos Campos SF-23-Y-D-II-1 1:50.000 

Taubaté SF-23-Y-D-II-2 1:50.000 

Tremembé SF-23-Y-B-V-4 1:50.000 

Pindamonhangaba SF-23-Y-B-VI-3 1:50.000 

Guaratinguetg SF-23-Y-B-VI-4 1:50.000 

Lorena SF-23-Y-B-VI-2 1:50.000 

Cruzeiro SF-23-2-A-IV-1 1:50.000 

Lagoinha SF-23-Y-D-III-2 1:50.000 

Cunha SF-23-Z-C-I-1 1:50.000 

Campos do Jordão SF-23-Y-B-V-2 1:50.000 

São Luis do Paraitinga SF-23-Y-D-III-1 1:50.000 

Jacarei SF-23-Y-D-II-3 1:50.000 

Natividade da Serra SF-23-Y-D-III-3 1:50.000 

Ubatuba SF-23-Y-D-III-4 1:50.000 
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3 - os pontos foram localizados em áreas onde havia um determina 

do uso ou associação de usos da terra que ocupassem uma consi 

der-ave' expressão espacial. Os pontos foram descritos e foto 

grafados a fim de caracterizar os principais aspectos de uso 

da terra e da topografia. Estes pontos foram transferidos pa 

ra a carta topogrãfica e para a imagem LANDSAT, no canal 5; 

4 - A coleta de dados por quilometro percorrido no perfil 	repre 

senta uma observação do conjunto de usos sem preocupação com 

a extensão espacial dos mesmos. Essas informações foram trans 

feridas para as cartas topogrãficas. 

5 - Os dados altimetricos coletados através do altímetro 	foram 

confrontados com os dados contidos nas cartas topograficas. 

Os dados coletados no campo foram associados a perfis to 

pograficos de modo a se analisar as relações entre os usos e os compar 

timentos do relevo. A analise destes perfis permitiu também avaliar a 

participação de cada uso no contexto regional, e a complexidade dos pa 

drões de ocupação da terra no Vale do Paraíba do Sul. 

3. RESULTADOS 

3.1 - DESCRIÇÃO DOS PONTOS  

3.1.1 - PERFIL 1 - SÃO JOSr DOS CAMPOS - EUGENIO DE MELO - RIO PARA1BA 

Este perfil ate o quilometro 10, manteve orientação apro 

ximada SO-NE, ao longo da Rodovia Presidente Dutra. No quilOmetro 10, 

tomou-se direção NO, no trecho de Eugênio de Melo ate o Rio Paraiba do 

Sul. Neste perfil (Apêndice B) foram observados 6 pontos abaixo descri 

tos. 

?onto 1  - Caracteriza-se pela ocorrência de pastagem como uso predomi 

nante, principalmente do ladodireitoda Rodovia Presidente Du 
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tra em direção ao Rio de Janeiro. Margeando a estrada, do ia 

kio direito, ocorre a presença de ãrea de ocupação industrial. 

Do ponto 1 ao seguinte foram percorridos 2 	quilEmetros 

com predominância de pastagem. 

Ponto  2 - Neste ponto verifica-se a ocorrência de pastagem ã direita e 

ârea edificada (industrial e urbana) ã esquerda da Rodovia 

Presidente Dutra, em direção ao Rio de Janeiro. 

Ponto 3  - iSrea edificada industrial ao lado esquerdo da estrada que li 

ga a Rodovia Presidente Dutra a Eugênio de Melo. 

Do ponto 3 ao seguinte percorreu-se o Distrito de 	Eugê 

Ai° de Melo, ãrea de edificação urbana e industrial. 

Ponto 4 - Este ponto encontra-se localizado sobre o cruzamento da estra 

da de ferro. Deste ponto tem-se uma visão panorâmica da Sar 

zea do Rio Paraiba do Sul, dos terraços e colinas terciãrias. 

Do ponto 4 ao seguinte foi percorrido um quil&metro, on 

de predomina a cultura de arroz. 

Ponto 5  - Area cultivada com arroz ocupando grande extensão da 	Vãrzea 

do Rio Paraiba (Figura 1). 

Na figura 1 pode-se observar a presença de canais de ir 

rigação. Deve-se salientar, também, que os canteiros de arroz na época 

encontravam-se encharcados. A figura também permite observar no plano 

de fundo a ãrea edificada rural sobre os terraços não sujeitos ã umida 

de. Os terraços também encontram-se ocupados por pastagens. Dentro da â 

rea cultivada por arroz ocorrem manchas de ãreas desocupadas invadidas 

por pragas, que apresentam tonalidade nitidamente mais escura que a 

dos campos de arroz. 
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Fig. 1 - Aspecto do canal de irrigação da 
cultura de arroz. 

Do ponto 5 ao seguinte foi percorrido 1 quilametro notan 

do-se o dominio de campos de arroz. 

Ponto 6 - Margem do Rio Paraiba - porto de extração de areia 	(Figura 

2). 



Fig. 2 - Extração de areia na margem do Rio Paraiba do Sul 
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Nesta figura pode-se observar mudanças significativas de 

tipos de ocupação do espaço, tais como cultura de arroz, extração de a 

reia e mata galeira. 

3.1.2 - PERFIL 2 - SÃO JOSr DOS CAMPOS - CAMPOS DO JORDAO 

Este perfil ate o quilômetro 24 manteve orientação apro 

ximada de SO/NE, ao longo da Rodovia Presidente Dutra. Do quilômetro 26 

ao 35 seguiu orientaçáo SE/NE. Em seguida, tomou 	rumo NE ate o quil6 

metro 43, no cruzamento da Estrada de Campos do Jordão. Do 	quilômetro 

43 ao 68, a direção seguida foi NO. Neste perfil foram observados 	14 

pontos (Apêndice C). 

Ponto 1  - Neste ponto verifica-se a ocorrência esparsa de pinus e ãrea 

industrial ã esquerda da Rodovia Presidente Dutra, em direçdo 

ao Rio de Janeiro. A direita, predomina a pastagem nas coli 
nas Terciãrias. 

O trecho entre o ponto 1 e 2, caracterizou-se pela ocupa 

ção com pastagem. 

Ponto 2  - Area ocupada com pastagem, nas colinas terciãrias. 

Do ponto 2 ao seguinte foi percorrido 1 quilômetro. Nes 

te percurso, observa-se como caracteristica de uso da terra, a presença 

de pastagem intercalada em ãreas industriais. 

Ponto 3 - Area industrial. 

Entre o ponto 3 e 4 foram percorridos 	2 quilOmetros, 

com predominio de uso do solo urbano - Cidade de Caçapava. 

Ponto 4 - Nesta ãrea hã o predominio de reflorestamento de eucalipto. 



-8- 

Do ponto 4 ao seguinte foram percorridos4quilanetros ao 

longo da Rodovia Presidente Dutra, onde ocorrem manchas de refloresta 

mento de eucalipto associado ãs pastagens. 

Ponto 5 - Observa-se a presença de mata e eucalipto ocupando as 	coli 

nas terciãrias. 

Do ponto 5 ao 6 foram percorridos 2 quilõmetros, com pre 

dominãncia de eucalipto e pastagem. 

Ponto 6 - Neste ponto ocorre uma mistura de usos, com a presença de cam 

po sujo, reflorestamento, terraplenagem e ãrea industrial. 

Entre o ponto 6 e o seguinte foram percorridos 4 quilame 

tros, tendo como predominância a presença de pastagem. 

Ponto 7 - Area ocupada com pastagem e capoeiras esparsas. 

Entre o ponto 7 e o seguinte, foram percorridos 2 quil6 

metros, com a presença de cultura de arroz. 

Ponto 8 - Cultura de arroz na Várzea do Rio Paraíba do Sul. 

Do ponto 8 ao 9 foram percorridos 5 quilõmetros. 	Neste 

ponto observou-se a mata galeria ao longo da Vãrzea do Rio Paraíba co 

mo também extração de areia. 

Ponto 9 - Observa-se a diversidade de tipos de uso da terra na Várzea 

do Rio Paraíba do Sul, destacando-se a mata galeria e cultivo 

de arroz. 

Do ponto 9 ao 10 foram percorridos 4 quilametros, no sen 

tido NE. Neste trecho predominou como uso da terra a cultura de arroz, 

eucalipto e pastagem. 
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Ponto 10  - Reflorestamento de eucalipto. 

Do ponto 10 ao 11, foram percorridos 6 quilómetros onde 

se observou a ocorréncia de pastagem, eucalipto e cultura de arroz. 

Ponto 11  - Cruzamento da estrada de rodagem Taubaté -Campos do Jordão, 

com predominãncia de eucalipto e pastagem. 

Do ponto 11 ao seguinte foram percorridos 4 quilómetros. 

Neste trecho ocorrem como uso da terra, a classe eucalipto e pastagem. 

Ponto 12  - Neste ponto observa-se como uso predominante a mata secundã 

ria, eucalipto e pastagem. 

Entre o ponto 12 e o seguinte foram percorridos 5 quiló 

metros, com ocupação de pastagem nas colinas. 

Ponto 13  - Pastagem 

Do ponto 13 ao seguinte foram percorridos 9 quilómetros, 

com predominã-ncia de reflorestamento de pinus, mata secundãria e pasta 

gem (Figura 3). 

Ponto 14  - Reflorestamento de pinus e eucalipto (Figura 4). 

3.1.3 - PERFIL 3 - CIDADE DE TREMEM8É - RIO PARA1BA DO SUL 

Este perfil, até o quilómetro 8 seguiu orientação aproxi 

mada 0/E. Do quilómetro 8 ate o 14 tomou o sentido SO. 

Neste perfil foram identificados 4 pontos, na Tãrzea do 

Rio Paralba do Sul, nas proximidades da cidade de Tremembé (Apéndice D). 

Ponto 1  - Reflorestamento de eucalipto. 



Fig. 3 - Aspecto da mata primitiva na en 
costa da Serra da Mantiqueira. — 



Fig. 4 - Reflorestamento de Pinus na encosta da Serra da 
Mantiqueira. 

Do ponto 1 ao seguinte, foram percorridos 3 quil6metros 

na Várzea do Rio Tremembé, onde verificou-se a presença de vários tipos 

de uso do solo, com campos de várzea, mata galeria, pastagem e olarias. 

Ponto 2  - Pastagem, mata galeria e olaria. 

Do ponto 2 ao seguinte foram percorridos 4 quilõmetros, 

com a presença de campos de Várzea, pastagem e pomar. 

Ponto 3 - Pastagem 

Do ponto 3 ao pr6ximo, foram percorridos 4 	quilometras 

onde se verificou uma mistura de vários tipos de uso da terra, 	como 

pastagem, campo sujo, pomar, plantação de milho, reflorestamento, e ai 

gumas edificações, sedes de pequenas propriedades rurais. 

Ponto 4  - Neste ponto pode-se verificar a ocorrãncia de vários tipos de 

uso na várzea, como reflorestamento, pomar, culturas de cana 

e de milho. 
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3.1.4 - PERFIL 4 - SÃO JOSE DOS CAMPOS - SÃO LUIZ DO PARAITINGA  

Este perfil, até o quilómetro 28 seguiu orientação apro 

ximada de NO/SE. Do quilómetro 28 ao 37 tomou rumo leste. Do quilómetro 

37 ao 46 a orientação seguida foi NO/SE, para novamente seguir rumo les 

te até o quilómetro 56. Do quilómetro 56 ao 74 seguiu orientação NW/SE. 

Neste perfil foram observados 17 pontos (Apêndice E). 

Ponto 1 - Pastagem. 

Do ponto 1 ao 2 foi percorrido 1 quilómetro onde ocorre 

ram variações de uso da terra, taiscomo, pastagem, indústria, culturas 

temporárias, em terrenos de colinas terciárias. 

Ponto 2 - Pastagem, indústria, cultura de milho e cana. 

Do ponto 2 ao 3 foram percorridos 3 quilómetros, com pre 

dominincia de pastagem como uso da terra. 

Ponto 3  - Pastagem. 

Do ponto 3 ao seguinte foram percorridos 5 quilómetros, 

tendo como uso principal pastagem e pequenas culturas de milho e cana-

de-açacar. 

Ponto 4 - Culturas demilho e cana-de-açúcar. 

Do ponto 4 ao seguinte foram percorridos 5 quilómetros, 

com predominãncia de pastagem. 

Ponto 5  - Pastagem. 

Do ponto 5 ao seguinte foram percorridos 4 quilómetros, 

onde se observou áreas ocupadas com pastagem, culturasde milho e cana, 

reflorestamento e mata. 
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Ponto 6  - No fundo dos vales notou-se a ocorrência de campos de 	pasta 

gem enquanto nas encostas predomina o reflorestamento com eu 

cal ipto. 

Do ponto 6 ao seguinte foram percorridos 4 quilEmetros, 

com ocorrência de pastagem, reflorestamento de eucalipto e mata. 

Ponto 7 - Mata secundãria. 

	

Do ponto 7 ao 8 foram percorridos 2 quilametros, 	tendo 

como usos principais, pastagem e mata. 

Ponto 8  - Observa-se a presença de pastagem, culturas demilho e de cana 

forrageira. 

Do ponto 8 ao seguinte foram percorridos 7 quilametros, 

destacando-se como tipos de uso a pastagem e mata secundãria. 

Ponto 9 - Mata e reflorestamento. 

Do ponto 9 ao seguinte foram percorridos 4 quilEmetros, 

com predomínio de pastagem e mata. 

Ponto 10  - Área cultivada com milho e tambem ocorrência de pastagem (Fi 

gura 5). 

Do ponto 10 ao seguinte foram percorridos 5 quilõmetros, 

com mistura de tipos de uso da terra, tais como mata, pastagem, pinus 

e cul tura s demi 1 ho e cana. 

Ponto 11 - Mata e cultura de milho. 

Do ponto 11 ao seguinte foram percorridos 4 quilEmetros 

onde predomina a pastagem. 
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Fig. 5 - Nesta fotografia pode-se observar uma pequena ro 
ça de milho. Nas proximidades, tem-se o cultivo 
de hortaliças em uma pequena propriedade rural. 

Ponto 12 - Pastagem. 

Do ponto 12 ao seguinte foram percorridos 4 quil6metros, 

com dominio de mata, pastagem e reflorestamento. 

Ponto 13 - Mata secundãria e reflorestamento. 

Do ponto 13 ao seguinte foram percorridos 3 quil6metros 

que se caracterizaram pela presença de pastagem, mata e reflorestamento. 

Ponto 14  - Mistura deusos,com pastagem, reflorestamento e mata nas en 

costas (Figura 6). 

Do ponto 14 ao seguinte foram percorridos 8 quil6metros, 

com ocorrência de pastagem, mata secundãria e pequenas roças de milho. 

Ponto 15 - Mata e pastagem. 
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Fig. 6 - Nas encostas das colinas terciãrias observa-se a 
ocorrencia de mata secundãria, reflorestamento e 
pastagem. Nos vales, nota-se a presença das ben 
feitorias e sede das propriedades mais associW 
das aos campos de pastagem. 

	

Do ponto 15 ao 16 foram percorridos 6 quilõmetros, 	que 

se caracterizaram pela presença de mata, reflorestamento e pequenas cul 

turas de milho. 

Ponto 16  - Mata e reflorestamento. 

Do ponto 16 ao seguinte foram percorridos 2 quilõmetros, 

com predominãncia de mata. Nas altitudes mais elevadas, superiores 	a 

800 metros, hã um predominio geral da mata Tropical Atlãntica 	(Figura 

7). 

3.1.5 - PERFIL 5 - SAO JOSr DOS CAMPOS - LORENA  

O perfil 5 representa uma série de observações que foram 

feitas ao longo da estrada que liga São José dos Campos a Lorena. Tra 

ta-se de uma estrada que acompanha a vãrzea do Rio Paraíba e que mantém 

aproximadamente orientação SO -NE (Apêndice F). 



- 16 - 

Fig. 7 - Predomínio da Mata Tropical no rebordo cristali 
no da Serra do Mar. 

No perfil 5 foram observados 14 pontos para os quais fo 

ram tomadas fotografias e coletadas outras informações a seguir descri 

tas: 

Ponto 1  - Entrada para a Fazenda Igaçaba, "ã direita existe uma área pre 

parada para o cultivo do capim Napié. Observa-se nesta área 

que o solo exposto apresenta cor escura. São solos orgãnicos 

da Bacia Orgãnica de Caçapava. Segundo informações locais, a 

ãrea serã utilizada como pastagem. No limite da ãrea prepara 

da, margeando o Rio Paraíba, observam-se pequenas manchas de 

mata galeria. 

A esquerda da estrada São José dos Campos - Caçapava, na 

ãrea mais elevada (colinas terciãrias) ocorrem pastagens bas 

tante degradadas, invadidas por pragas como o "sapé" e o "ra 

bo de burro". 

Do ponto 1 ao ponto 2 observa-se a ocorrência de 	pasta 

gem na vãrzea. Ela se apresenta com coloração verde mais intensa que a 
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da pastagem das colinas terciárias. A pastagem, tanto nas colinas como 

na várzea e interrompida por adensamentos de bambu e de manchas de mata. 

A esquerda, a mata ocorre no topo e na encosta das colinas terciárias 

em forma de manchas descontinuas. No fundo do vale e na baixa encosta 

dominam pastagens associadas ás instalaMs rurais. 

Ponto 2  - A esquerda existe uma pequena ocorrência de mata secundária 

nas encostas das colinas terciárias. Destaca-se a presença da 

Embaúba, indicadora da mata secundária. Na área, entretanto, 

há a predominância da pastagem. 

A direita, ocorrem pastagens na várzea e manchas de mata 
galeria ao longo do rio Paraiba. 

Do ponto 2 ao ponto 3, observa-se a ocorrencia de pasta 

gem á esquerda, com algumas manchas pequenas de eucalipto. A direita, 

na várzea, ocorre pastagem de Napié, tufos de bambu e mata galeria. O 

uso do solo mais generalizado e a pastagem. 

Ponto 3  - Entrada para a Fazenda Recanto do Ip. A esquerda a mata avan 
ça de forma continua cerca de 1 quilOmetro, perpendicularmen 

te á estrada. Ocorrem também, manchas de eucalipto na perife 

ria da mata, onde os dois tipos de uso do solo se interpene 

tram. Nesse trecho a estrada encontra-se sombreada pela vegeta 

ção de mata, não sendo portanto definida na imagem MSS/ 

LANDSAT. 

Do ponto 3 ao ponto 4, foram percorridos 10 quilOmetros, 

nos quais se observou a predominância de pastagens na vãrzea e na zona 

de colinas terciárias. No meio da pastagem ocorrem manchas de eucalipto, 

bambu e mata galeria ao longo do rio. 

Ponto  4 - Observa-se á direita da estrada, extensa área preparada para 

a cultura de batata na várzea (Figura 8). A análise da figu 

ra permite verificar a presença de solos escuros e a associa 

cão da cultura com outros usos, tais como pastagens na parte 
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mais externa da vgrzea. Ao fundo observa-se a 	mata galeria 

com uma certa descontinuidade espacial. 

Fig. 8 - Área preparada para cultura da batata na várzea 
do rio Paraiba do Sul. 

Esta ãrea é cultivada através de rotação de culturas. No 

periodo chuvoso é cultivado o arroz e no seco, a batata. Ao 

longo da estrada existem armazéns para estocagem do arroz, co 

lhido. A esquerda da estrada, jã nas colinas tercigrias, po 

de-se observar a ocorrência de pastagens bem formadas com co 

bertura homogênea do solo (Figura 10). 

Do ponto 4 ao 5, foram percorridos 10 quilametros. Em to 

da a extensão, á esquerda, na zona de colinas, predominam pastagens. A 

direita, ocorrem áreas de culturas de arroz e de batata, intercaladas 

com pastagens artificiais na várzea. Na vãrzea ocorrem ainda tufos de 

bambu e manchas de mata galeria, bem como cultura de cana forrageira de 

pequena dimensão. Na área de colinas tercigrias aparecem pequenas áreas 

cultivadas com mandioca e milho, manchas de eucalipto e de mata, distan 

ciadas da estrada. 
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Ponto 5 - Bairro do Menino Jesus. Observa-se uma pequena área de reflo 

restamento de pinus e eucalipto. Na várzea predominam pasta 

gens cultivadas. Como pode ser deduzido, há uma grande diver 

sidade de tipos de ocupação do solo, numa área relativamente 

pequena, dificultando sua discriminação através de imagens 

MSS/LANDSAT. 

Do ponto 5 ao 6, foi percorrido o Bairro do Menino Jesus, 

e, em direção a Taubaté, pela estrada do Pinheirinho, foi observada a o 

corrência de pastagens na várzea e no terciírio. 

Ponto 6 - Área de cultura de arroz na várzea. O arroz apresenta-se 	já 

maduro, para ser colhido. Ao redor dos campos de arroz 	ocor 

rem pastagens, e prõximo ao rio, manchas de mata geleria (Fi 

gura 9). Pela figura pode-se observar a nitida diferença de 

tonalidade entre a área de arroz (verde-amarelo) e de 	pasta 

gem. Observa-se também que as pastagens ocorrem em 	terrenos 

pouco mais elevados, onde também se encontram as instalações 

rurais. 

Do ponto 6 ao 7, foram percorridos 3 quilõmetros, 	nos 

quais predominam, á esquerda, pastagens com pequenas áreas de 	cultura 

de cana e ã direita, pastagem e arroz. 

Ponto 7 - Ocorrem campos de arroz ã.  direita. Pela figura 10, observa-se 

que o arroz já está sendo colhido. 

Essa variação de campos já colhidos e não colhidos 	cau 

sam dificuldades na identificação deste uso do solo, observan 

do-se a imagem MSS/LANDSAT. 

A esquerda da estrada ocorrem pastagens associadas a di 
versos outros usos como, capineiras, extração de areia e mata 

galeria. 
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Fig. 9 - Cultura de arroz associada ã-  pas 
— tagem na vãrzea. 



Fig. 10 - Cultura de arroz em inicio de colheita. 

Do ponto 7 ao 8, foram percorridos 9 quilõmetros 	nos 

quais o uso do solo dominante ã esquerda da estrada é a pastagem, e 	ã 

direita, na várzea, a cultura do arroz associada á pastagem. Na ãrea de 

colinas terciãrias ocorrem as culturas de mandioca e cana forrageira tam 

bém associadas á pastagem. 

Ponto 8  - Ocorréncia de pastagem "ã direita (Figura 11) e campos de ar 

roz ã-  esquerda. Neste trecho a estrada cocta a várzea do rio 

Paraíba do Sul. 

Ponto 9  - Corresponde 1 mata galeria do rio Paraiba prõximo ã ãrea edi 

ficada de Pindamonhangaba. 

Do ponto 9 ao 10, foram percorridos 13 quilõmetros onde 

pôde-se observar grande diversidade de usos associada á transição ãrea 

rural/ãrea urbana. 

Ponto 10  - Ãrea de uso industrial em fase de implantação SiderGrgica. 
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Fig. 11 - Pastagem na vãrzea do rio Paraiba do Sul. 

Ponto 11  - Houve mudança de direção no perfil. A estrada torna-se 	per 

pendicular O várzea (orientação aproximada SE- NO). Nessa ã 

rea ocorre mata galeria e eucalipto margeando o rio Paraiba 

do Sul. 

Nesse ponto ocorrem ainda portos de extração de 	areia. 

Mais uma vez se observa um padrão complexo de ocupação do so 

lo, caracterizado por multiplicidade de usos. 

Do ponto 11 ao 12, foram percorridos 3 quiljmetros 	nos 

quais o uso da terra predominantemente e a pastagem com ocorrências me 

nores de eucalipto. 

Ponto 12  - Neste ponto pode-se observar ã direita, pastagem 	cultivada 

(Figura 12). Existem evidencias de que essa ãrea foi ocupada 

anteriormente por arroz, visto que existem canais de irriga 

ção abandonados. 
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Fig. 12 - Pastagem cultivada na vãrzea. 

Ponto 13  - Corresponde ao cruzamento da estrada com o Ribeirão Titeque 
ra. Ocorrem pastagens ã esquerda e ã direita. 

Do ponto 13 ao 14 foram percorridos 10 quilametros onde 

não hã uso dominante. Ocorrem pastagens, reflorestamento de eucalipto, 

cultivo de arroz, mata galeria, edificações, etc. 

Ponto 14  - Ocorrência de pastagem ã direita, e eucalipto cortado ã 	es 
querda. 

3.1.6 - PERFIL 6 - LORENA - PIQUETE  

Este perfil foi feito ao longo da estrada que liga Lore 

na a Piquete, ate a divisa do Estado de São Paulo com o de Minas Gerais. 

A orientaçJo aproximada da estrada e de SE/NO, atravessando a vãrzea do 
rio Paraiba do Sul e o terciãrio em direção ao sopa da Serra da Manti 

queira (Apêndice G). 
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Neste perfil foram percorridos 32 quil6metros, onde 	fo 

ram observados 5 pontos. 

Ponto 1  - Ocorrência de pastagens em área de "morros em meia laranja". 

As pastagens encontram-se nas encostas e fundo do vale e são 

interrompidas por algumas manchas de mata natural. No 	fundo 

do vale, nos alvéolos mais extremos ocorre pequena área 	de 

cultura de milho. 

Do ponto 1 ao 2, foram percorridos 10 quil -dmetros 	nos 

quais o uso da terra dominante, em ambos os lados da estrada, é a pasta 

gem. Ocorrem de forma esparsa manchas de Eucalipto. Do ponto 1 ao 2 hã 

uma diferença de 200 metros de altitude, indicando o inicio da Serra 

da Mantiqueira. 

Neste trajeto acompanha-se a cidade de Piquete que se es 

tende ao longo do vale do rio Piquete. 

Ponto 2  - Ocorrência generalizada de pastagem ao redor da cidade de Pi 

guete que se encontra localizada no fundo do vale (Figura 13). 

Do ponto 2 ao 3 foram percorridos 2 quilõmetros com ocor 

rência generalizada de pastagem. 

Ponto 3  - Ocorre-nula de pequenas plantações de milho na encosta, e 	ar 

roz no fundo do vale. 

No fundo do vale ocorrem manchas de mata galeria e reflo 
-- 

restamento (Figura 14). 

Do ponto 3 ao 4, foram percorridos 5 quilametros 	onde 

dominam pastagens com ocorrência de reflorestamento. 

Ponto 4 - Area de reflorestamento de eucalipto. Topografia 	montanhosa 

com altitude de 1040 m. Ocorrem também algumas áreas cultiva 

das com milho. 
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Fio. 13 - Cidade de Piquete localizada no fundo do vale. Ao 
fundo primeiros contrafortes da serra da Manti 
queira. 

Fig. 14 - Encosta com pastagem e milho. No fundo 	do vale 
presença de mata galeria. 
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Ponto 5  - Area típica de mata, próxima 	divisa dos Estados de São Pau 

lo e Minas Gerais, com altitude aproximada de 1430m 	(Figura 

15). 

Eig. 15 - Mata na divisa do Estado de São Paulo e Minas 
Gerais. 

3.1.7 - PERFIL 7 - CRUZEIRO - GUARATINGUETA  

Este perfil foi observado ao longo da estrada de rodagem 

em direção a Cruzeiro. At ê o quilOmetro 14, seguiu-se a direção 0/E pa 

ra depois tomar o sentido SE atê o cruzamento da Rodovia Presidente Ou 

tra. A partir do quilOmetro 34 atê a cidade de Guaratinguetã tomou-se o 

rumo SO (Apêndice H). 

Neste perfil foram percorridos 68 quil6metros, onde 	fo 

ram observados 3 pontos. 

Do ponto 1 ao 2, foram percorridos 5 quilómetros 	onde 

ocorrem pastagens nas encostas. Nos alvéolos são observadas pequenas ã-

reas de cultura de cana forrageira e milho einstalações rurais. 
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Ponto 1 - Trecho em que o vale do Ribeirão Piquete se alarga. lA esquer 

da ocorrem pastagens e capineiras de napié, enquanto que ã di 

reita, se observa uma mancha de mata natural na encosta (Figu 

ra 161. 

Fig. 16 - Mata natural na encosta e na baixada predomínio 
da pastagem. 

Do ponto 1 ao 2, foram percorridos 5 quilOmetros 	onde 

ocorre pastagem, alternada com manchas de mata. 

Ponto 2 - Ocorrência de mata natural de ambos os lados da estrada. 

Do ponto 2, até a confluência do Ribeirão Piquete com o 

rio Paraiba hã ocupação intensa com pastagem. Ocorrem manchas de mata, 

ãreas de reflorestamento de eucalipto e edificações rurais. 

Da confluência dos rios Piquete e Paraiba, até Cruzeiro, 

ocorrem pastagens e reflorestamento de eucalipto. 
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De Cruzeiro ate a Rodovia Presidente Dutra observam-se ex 

tensas áreas de pastagens. A topografia ê acidentada com vales bem pro 

fundos. 

3.1.8 - PERFIL 8 - GUARATINGUETA - CUNHA  

Este perfil foi traçado ao longo da rodovia que liga Gua 

ratinguetá a Cunha, numa orientação aproximada de NO/SE. Neste perfil 

foram percorridos 73 quilómetros, onde foram marcados 8 pontos (Apêndi 

ce I). 

Ponto 1  - Ocorrência de pastagem como uso da terra mais generalizado. O 
correm algumas manchas de reflorestamento de eucalipto (Figu 

ra 17). 

Fig. 17 - Predomínio de Pastagem 

Do ponto 1 ao 2, foram percorridos 11 quilómetros, onde 

se observa uma extensa área de reflorestamento associada ã instalaçães 

rurais datadas do período colonial. Este fato e um indicador da substi 
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tuição da cultura do café no vale do Paraíba por áreas de reflorestamen 

to e pastagem. 

O uso mais generalizado e a pastagem em áreas de relevo 

do tipo "morros em meia laranja". 

Observa-se que a pastagem se encontra bastante 	degrada 

da, com inGmeros sulcos de erosão e alta taxa de solo exposto. 

Ponto 2 - Area de ocorrência de mata no topo das colinas terciárias, e 

cultura de subsistência no fundo do vale. Na meia encosta ob 

serva-se a ocorrência de pastagem. 

Do ponto 2 ao 3, foram percorridos 8 quilametros, 	onde 

ocorrem pastagens com manchas de capoeira e reflorestamentode eucalipto. 

Ponto 3 - Ocorrência de mata secundária à esquerda e pastagem ã direita. 

Do ponto 3 ao 4 foram percorridos 6 quil8metros. 	Obser 

va-se neste trecho a pastagem associada à capoeira. Alguns campos 	de 

cultivo ocorrem na encosta, sem o uso de técnicas adequadas á preserva 

ção do solo. 

Ponto 4 - Sede de fazenda, com pastagem, capineiras e cultivo de milho. 

Do ponto 4 ao 5 foram percorridos 12 quilametros com pas 

tagem degradada, mata secundária e pequenas roças de milho. 

Ponto 5 - Vale do rio Jacui. Utilização diversificada. Sede de fazenda 

com pomar, pastagem e mata. 

Do ponto 5 até Cunha foram percorridos 7 quilametros nos 

quais o uso da terra mais generalizado é a pastagem. Ocorrem também man 

chas de eucalipto e de mata. 
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Da cidade de Cunha ao ponto 6 foram percorridos 4 quiló 

metros, nos quais dominam pastagens bastante invadidas pela capoeira. 

Ponto 6 - Ocorrência de mata, capoeira e pastagem (Figura 18). 

Fig. 18 - Pastagem nas encostas da Serra do Mar 

Do ponto 6 ao 7 foram percorridos 9 quilómetros, 	onde 

continuam a dominar pastagens sempre associadas com capoeiras, arvores 

esparsas e culturas de subsistência (milho). 

Observa-se também que as pastagens nesse percurso, carac 

terizam-se por um aspecto mais ressequido que as pastagens encontradas 

nas vertentes da Serra da Mantiqueira. 

Ponto 7 - Mata de Araucaria em topografia movimentada a 1.200m de alti 

tude (Figura 21). 

Do ponto 7 ao 8 foram percorridos 13 quilómetros, 	com 

domínio de pastagem e manchas de mata com maior frequência. 
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Fig. 19 - Aspecto de manchas da mata da Araucária na en 
costa da Serra do Mar. 

Ponto 8 - Mata Tropical Atlgntica da Serra do Mar, no divisor de águas 

a 1420 metros (Figura 20). 

Fig. 20 - Mata Tropical Atlãntica 
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4. CONCLUSA° 

As informações coletadas neste trabalho serviram para ve 

rificar os tipos de uso da terra que são encontrados na região do Vale 

do Paraiba a fim de auxiliar no estabelecimento de uma legenda compati 

vel com a escala da imagem LANDSAT. 



CLASSES DE USO DA TERRA 

Indústria 

Cruzamento Rodovia Principal x Rodovia Secundãria 

Cruzamento Rodovia x Estrada de Ferro 

Cruzamento de Rio x Estrada 	 py' 

Campos de arroz 	 *á 

Área edificada Urbana 	 00 

Área Edificada Rural 	 Ct 

Olaria 

Porto de areia 

Terraplenagem 	 .! 

Área preparada para cultivo 	 = 

Cafi: 	 • • 

Hortaliças 

Milho 

Pomar 	 ag. 

eo 
4,4'1 

Cana-de-açGcar PI 

Cana forrageira 

Ref icrestamento de Pinus 

Reflorestamento de eucalipto 

Pastagem 

Vãrzea 	 = = 

Capoeira --- 

Rio 	 ,f1  

Ma ta Secundãria 	 440 
Ma ta Mista 

Bambu 

Mata primitiva 	 ir.20 
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